
1. gpr-iao
Ç

to, rnais nad.a.

Jeito é a gente chegar Ldft.

,

H
Ilaquele tempo, era briga. Coitaclor'nós ere parece poreo

no mato, só eorrenclo, sêm a roç&, sem nad.r.l "ó eomenilo pelni
t

AÍ eu mê crj.ou coragcm. tÉu Sem saber ile tr\raai nem SPI,

eu tliese:

- frAh, tlesse jeito eu nao aguento não, Eu vou mêsmo é

chegar oncle entra gentcr cü quero chegar na certa com alguC

m, aÍ cu vou ficar no meÍo clo civl1:ízad.s.tl Porqo. "o sozinho

nao itava ile tomar eonta cle ürcto, porque era utrlta gente que

ia matarr eüe ia acaba.r com nós ürcto, antes clo SpIr.

Minla uae tinha med.o d.e gente eivilizacla. Eu d.lsse:

ttNão, mirrha mãe, vocôs estão com med.o tle morrêr, entô

o é o Jeito. Mesmo que lorpãn mate nós, aão tem problema,

a

o

AÍ eu mantlei o üosé fazer pinicatl.a até na grota, pra nds

fa.zer cas& pra nós morar, 1á na haia Â1tai Xle fo+ eortand.o,

t
eortantlolt encontraram com o pique d.eles, e1e correu me ehame

( ÍI\r vi o ca,minho tteles!"n. d.isse:

r

vamos
-ttOlha, isso equi é pique .mesmo

tinha ató faca penduraila, maehaÔoIq;; *]'át."*do\
a

e

,

a

1\
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2. gavião

AÍ n6s fapos atrás aeresÍErl tava com meclo, eu tava com,
I

medo d.e ele me atirart'/íuas é o jeit f,io que eu vou. Qrandlo d.eu

7 horas, o soI tarra beu assi-m, quase na pontal n6s encontra

mos com eles; tavdfcomendo.

tr\r mancLei o Josó atrás i[eLes, mas e1e não teve cor&gem,

ç

porque eu ja sabia , porque mais ú

torro. Crru.li-I4. E:--4insr*xlhrc:., ftc,- {^* . { L

l-ho me explieav

vol-tou. 0 finadlo Yanoi querla matar o frei Gi1

Eu ^.âÀ e.í,. Ír** , *r a^^-a-;t?r, i' 'ú âa.l\

h.hI
)

- "Qrando é gente assimT eue dá facão, d,6, ferramenta, po

ile ser que é boa pêssoa,, não atira não. Não, eu não quero que

voeê mexe com el-er Vâina frente, và{na frente, voeâ:s me esper

af; eu vou conqersar eom el-e, pra ver eomo d que e1e 'uai fazer

comigofr.

@
Eu fíeou esconillclo - o frei GL1- passor pertirüo, foi pro

rio ee 1avar, cu só olharrd.o...tinha metlo cle ehegar perto, med.o

ilo frei Gi1 ettrâr. Eur esperei eIe voltar pro bamaeol tinha

mals quatro caras. Nds era ?u, JosC - mou imão -, mirrha mulher

r o c..,,hado, 
**-"Y:t

Y6 pai cla úaria e o finail.o YanoL.

0 eunhail.o foi na frente.fíSe ô pailre atira, eu atira tam

u.
@íD

bé*\h fleeha] *bW. 0 pai tla Marla tinha muito ,"ao( igü



s,*
co. Aí a gente compreendeu.

Y,Aí a gente foi ehalnr outra ürrmarí16i tuclo; tle novo, Quandlo

-s5nós chegamoí, eneontramoB muito eastanheiro. Ai aeostumou, pronto.

rod.o mund.o criou coregem. 'rAgora ttá bom - "r# d.iziar -

?. gaviao

Quanclo o tenente I1Ílmar viu n6s, chamou l-ogo na gÍri" * calapó.

Deram uuito faeao, farinha, feijao. À gente tana l-evanclo tuôo.

Àí tenente Hllmar pecliu na gíri pó pra gente deíxar um pou

\ramos ürdinho pra cid cle, vamos ver ond.e é que gente mor&rt . Ell

ctisse:

t'Olhar'írera aÍ, Te1Ê,zl Eu sei çtue nós vamos pegar doença,r,a

vauos iLemorar um poueog"ctei.xa nós acosürmar primeirfi. t\

Mas a tuma tava teimancto ilemaisi f'o""ro ttrclinho no nrmo ile

Iürpiranga. Âtavessareu, conversaram muito @m gentê. . AÍ mesmo

pegaram tloenga. E quàntto atravessaram d.e vo1

no eaminho, dH morrerrd.o, morrendo tnit

r.^t\t trDl"qí.*
t

ma a

Í'Etr iLisse que vocês náo faz isso, rapazl

Porque sempre quando a gente pegava facão r-á en t\rcunrÍ,

quand.o voltarra, toclo mrnclo pegatra gipe, eatarro, aí morria

muita gente - êu lá eonhecla dlocnça.

,

Aí morreu muito ÍnttLo. Er& muito índ.Ío, ..la"rxlzl Era três 
"t&t" atr
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AÍ f oV morrentlo, morrenclo, morrenclo, aÍ natLa tomanilo reméitlo.

#*f
E\r lembro mort"W

l!

r.l

§l|r

d.eesas morria ilois, ayroutra morrÍa trôs,
*

$t d.ia morria quatro. Ih, :lrlrmrz,, morreu uuitot s6 fiafnr&un&

qre enterranrar Olntõnio tambdn tava bom, ajuilava, enterrava tu

c[o. Mas eu não queria nem vcr nortoj'eó morrenclo mesuoJ a^ tava

eom meclo, ratrfi2, pensanclo:

-trEu eei como C agora, n6s vamos aeabar mcgmot... \'

'Po" causa clisso çlue eu tLei as cria,nças pros cristãos que

moren na ciilacle. Porque ninha mãc morreu, a nãe clo Rainundo mor

reu, então eu fiquei s6, não tinha nad.a, mirüa mulher uorreu ,

então fiqnei gem n"a,cla, Eu dLgo:

- xEu vou eatrêgar as crianças todagft.

I

Passou tempo. 0 frei G11- chegou *r:<nun. Âgora eorneçou d.e

novo ajudanclo a gente, twrmüllerrava rancho, lmruia reméd1o. AÍ

foi melhorancto, melhorand.o. .

Qranclo n6s eomeçamos trabalhand.o, trabalhantlo, SPf chcgou.

SPI chegou clizenôo: "ú bon voeês ir mora r :rá" no Mãe uariaf rá

é bom, aá tem colocação ôe castarüe, marearam terra pra vocôsJ..o

vocês trabalha, entrega a castanha e ganha ctinhelrodonnr*ucfo

rascuelhur*ElÉ
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'or"!ê eu ctlsse.asslnl

nad.a'I Doze "".rr"§àí trabelhana caLad.ol

- rr3ir vou me enricar mesmo

Mas que naclal Mentira! t kineiro n6s peganos o clinhelro

cla eastanhe. fave bonitol Erl faLeii ttÔ, é vernilatte mesmo, ago

ra aqui é bomtr . Âí eu flrl pegand.o a tlrme e t=azcnclo pra cd.

Mas quand.o a gente se colocou aqaL, Jd estava aeosürmanilo a

trabalhr, aí eles fizeram d.j.ferente: agora era s6 a tr\rnaÍ
tLah-

que veniria eastanl"a,, não mostra'a ç#"#{f|àilff. a

Doze ancis qne a gente tinha vontacle tLe eomprar uma eoi

sf bom pra'vert -ftze anos que nós tiraba,lhave e nunca teve

HoJe cu já sou diferente , Tlpezl Não sou aqaele não

Como eu Já clissc I-d en SrasÍ11a:

a

e

'- ftE\r não quero mais nem ver gente velha que traba.lhou no

SPI, na trtrnei, que tava aqui acosüluacto a gritar eon ÍnclÍo a

Naqucle tempo, eu nao sabla! Gritava eom a get&ger. mandava ,

eu não fa1-ava nactar cr só e*utancLo-.Mas não escuta bem aiacla

!

t

nao, rrao conversa lp", aind.a rão, eu s6 balançancLo a cabeça:

xé. . .é. . .§. Eu J6. a,corcl.eL, agore eu sqr crrtrg'.
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